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(lotos) E'e percorreu eimultaneamentc muitos

caminhos, sempÌe buscando, entÌc at
diversas formas, aquela quo, com
mais acerto, transmitisse os sCus sen.
tlmentos. Na sua traiectóÌia de pintor,

dlr.se.ia multicotómlca, manteve apenas a constância temátlca, conro quc
a teÍlectir a perslstência dos problemas na vida humana. Parece não lt
uma grande distância temporal entÍê um- quadro (cuio título fá me foEe)
em quc uma mulher pila no vazio, e a actual csombra ils 697tgr, tluQ
não sal dos limites do espectro de soÍrimento.

moçq
q u e  o  f u n d a m e n t a l  é . q u e  t o d o  o
planeta"se encontre.  Hoje em dia,
os problemas mundia is  são oF
mesmos,  guerra,  fome,  in just iças,
calamidades natura is ,  e tc .  Então,  a
cr iação ar t ís t ioa,  gupntp mpis unl -
versal  melhor ,  porque as obras ga-
nhanr  maior  va lor  de comunicação.

ls to s igni f ica que um t ranspor te
de formas (apresentação esquemá-
t ica da ab 'ordagem),  deve ser  dÊ
uso universal .  Nis to há a conve'
n iêncla de abordarmos temas de
Índole local  numa l inguagem co-
mum a todos os homens.  A men'
sagem de agressão que quisermos
transmit i r  deve chegar  com a mes-
ma intensidade ao amer icano,  af r i '
cano,  as iát ico e europeu.  lsso só
é possível  se os códicos âr t ís t icos
Íorem universais .

P - E as raízes? No caso dg
Moçambique,. por elemp{p.

NU-Talvez is to se ja polémico.
Mas o desenvolv imento da ar te
moçambicana depende de um pon-
to de par t ida conhecido.  Só ass im
é que podemos Ía lar  de raízes,  Ía-
lhr  de evolução e das l inhas que

ela segue.  Agora,  qual  é  o nossô
ponto de partlda? O que há da
nossa p intura a que possamos con.

sJderar gónesio?
Algumâs pinturas rupestres dg

Moçambique, gue t ive ocasião de
ver, não são diferentes das quo
tive oportunidade de apreciar em
alguns países europeus. Portanto,

Hoje, o artista envolveu'se mais
na trãgédia de toda a Hqmarìidadç
e Ía l ta  dos mut i lados de todo o
mundo,  das cr ianças yí t imas da
guenã nuclear .

- Os problemas são comuns a
todos os países, Por 

'tsso- 
não é

possivel restringir as imagens do
sotrimenìo âpênas ao éspaço em
que vivo no momento em quê
pinto- Íaz questão:  de esc larecer
UbisSe.

Natura lmente que a pr imelra
preocupação coiocada ao artista 6
saber  se,  com esta exPosição,-con-
seguiu alcançar o objectivo que
t inha em v is ta.  Ouânto a isso,
Ubisse considera que o oblectivo
genérico é cqmunlcar, Esse dese"
jo vai se cumprindo pòr etapast
que emeÌgem consoante a própria
coniuntura social. Digamos que a
sociedade, de Íorma peÌmanentet
lmpõe-rios, essas etapas. Os pro.
blemas, o:s motivos que sê comu.
nicam têm, evidentemente, tendên.
cia à variação

É lógico quc se pode dar o caso
de sentir que retÌalei uma situa.
ção actual e candente, mas como
ela está suiêita a nìutações cons.
tantes, Ìapidamente serel chamado
a olhar para outra mela. Talvez se
não possa chegar a uma realização
plena neste campo, poÌque a. nos.
sa própria nalureza é sermos in-
saciáveis.

PERGUNTA - Na presente €xpo-
sição, Ubisse parece algo diferen.
te do que conhecemos; ,como que
a caminho de uma certa deÍinição
ou do que poderá vir a ser,.no Íu-
turo, a sua prôdução artística. Cu.
riosamênte, esta exposição odgrrC
depois de üm período de relativo

sllêntio. Será isto um resultado ds
e'studtr e 'pesgulsa?

NURDINE UBISSE -  Não houve,
necessar iamente,  um estüdo cujd
resul tado seja esta exposíção.  É
verdade que l i  mul tas b ioglaf  ias
de grandes p intores.  os pìonei ros
da ar te moderna sobretudo,  o que
mè permi t iu  encontrar  as Íormas
u n i v e r s a i s  d e  e x p r e s s ã o , a r t í s t i c a .
Foi  ass im que me d is tancie i  das
formas ìocais ,  porque,  hole em
dia,  o caminho é a universal idade
e cre io que a p intura será a pr i -
meira a ganhar  esta bata lha

P*Numa anál ise . re l rospect ivâ
das suas obtas, eÍectivamente,
nãg qe çncontÌqm as tais formas
locais, quardo múito nota-se que,
gutrorq, ti4ha uma dispersão de
camínhos e. , .

NU -" -A conjuntura.  era outra.
Naqueles tempos,  o meu in teresse
era expt) r  o  que t inha.  Ora,  como
t inha u i Ì t  conjunto de caminhos
que seguia,  a  amostragem reÍ leê.
Ì iu  c laramente isso.  Nesta exoosi -
ção def ino o meu caminho,  e i i rbo-
ra se l ìo tem tendências de d ivers i .
f  icaç 'ão,  restos dc uma at i tude
anter ior .  As var iações técnicas,
q l iás,  poderão ser  a única nota r le
rami f  icação na minha produção.
mas há uma inter l igação ní t ida.  Ou
nos p lanos,  ou na ut i l ização da
mesma cor  em vár ios tons,  com
ôortes bruscos.

Agor.a, em r.elação ao aspecte
par t icu lar  das formas locais ,  devo
dizer  que a ident i f icação da p in.
tura com um local  tem vantagens
na apresentâção do per f i l  dess6
sociedade.  No entanto.  isso deve
aer  um ponto de passagem, por-

sou levado a concluir que a pintura
Íoi e sempre será uma Íoima de
comunicação. fogo, as Í iguras ,que
o egípcio, o b'agaúda, o gépida ou
o séÍvio usaria para transmlt ir
uma mensagem não diferem umas
das outrâs. Não julgo, portanto,

muito importante esta guerra de
raízes ou .or ig inal idades nacional is .
tas na p intura.  A necessidade é
cornunicar  e não a ident idade cul -
tura l ,  de modo que quando p into
um pé enorme não estou a expr i -
m i r  m o ç a m b i c a n i d a d e ,  m a s  o  p é
descalço de qualquer  ponto do
mundo.

O outro va lor  das técnicas uni -
versaisÈ na p intura é permi t i r  que
ã at i tude do observador  não seja
bbr igada a var iãções de padrão.  O
observador ,  num pr imeiro re lance.
quer  ver  o que está p intado,  cava-
los,  pessoas,  árvores . .  A sègun-
da preocupação é como está p in-
tado.  se está boni to  ou.  não,  a im-
pressão à v is ta.  Claro que tem ha-
v ido pessoas que secundar izam o
conteúdo,  mas isso const i tu i  um
erro,  porquanto a mensagem f ica
p e r d i d a ,

P -  Admit imos,  pois ,  esta ne-
cessidade de uma l inguagem uni -
versal, mas porquê esta sua ten-
dêncía a retratar situações glo.
bais e não estas particulares do
seu restrito espáço geográÍico?

NU -  Bem, posso ser  mot ivado,
por  exemplo,  a p intar  uma s i tua-
ção que v i  nos subúrb ios e me

chocou,  mas imediatamente,  sur-
gem relatos ?traves dos meios de
comunicáção, 'que assumem maior
peso,  In t luern parg g l terar  a minha
produçfo qrtística. "

Entõo, o elemento da mensagern
vol ta  a ser  universal .  Nesta minha
exposição,  mani festo o meu sen-
t imento dô pèsar  perante a morte
de muito$ inocentes, que tem sido
o d ia-a-d ia da Humanidade.

P - Na sua opinião, que vias a
seguir para alcançar Íormas uni-
vérsais ou mais amplas de comu.
nicação?

NU -  O caminho resume-se etn
estudo e prátíca. A própria activl-
d a d e  d o  i h d i v í d u o  i m p l i c a  u m a
pesquisg permanente.  O estudo,
esse, já comporta diversos aspec.
tos:  cnál lse cr í t ica do que se faz,
em termos de formas. tácnlcas,
ampl i tude,  r iquezas e insuf  ic iên-
c ias.

No processo de t rabalho,  pode-
mos ganhar consciência dos nos"
sos erros,  veremos se a execução
técnica está per Íe i ta ,  se as formas
s ã o  a s  m a i s  a d e q u a d a s  p a r a  o
t r a n s p o r t e  d a  m e n s â g e m .  P o r
exemplo,  um indiv íduo quer  p intar
um tema de ternura e usa formas
quebradas.  Aqui  as pessoas enten-
derão o contrár io .

O segundo aspecto é a ver i f ica.
ção do que fazem os outros.  Ver
exposições,  ler  rev is tas,  b iogra-
f ias,  e tc .  Por  ú l t imo,  temos o es.
tudo académico,  que é sempre
bom e permi te uma execução de
maror  p leni tude.  O desprezo pelo
conhecimento técnlco,  mui tas ve,
zes,  t raz resul tados desastrosos.
Urn exemplo d isso são p inturas
e s t a l a d a s . 0  p i n t o r  s o b r e p õ e  c a -
madas de t in t6 que,  ao f im de pou.
cos anos,  racham ou esta lam. ls to
ref lecte Ía l ta  do domínio dos.  ma-
ter ia is .  Na p intura é também co-
n u m  v e r m o s  s u J i d a d e ,  n ã o .  p l n .
tâda in tencionalmente,  mas resul .
tante de insuf ic iênc ias técnlcas.
Em , resumo, a componente acadé.
mica é importante.

P - Gomo pìntaÌia o dia do seu
nascimento?

N U - T i n h a  q u e  s e r  d e  u m  a m a -
re lo cádmio,  porque veio como um
dia de,movimento,  luz,  ca lor*quo
não dá lugar a tristezas.

- sss;m se deÍine Nurdino Ubisse, ortisto plóstico


